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17 N O V ^ GAZETA 
Empresariado quer eleições 
em todos os níveis do A • 
legislativo e Executivo deve sair do Incor em três dias 

Ulysses, com distúrbio vascular, l7
 0s líderes dâ "Velhã 

GAZETA MERCANTl 
Os 

NOV«87 Repúblicân reúnem-se e 

':• por António Gutierrez 
de São Paulo 

A simples definição do 
njajidato presidencial não 
baeta. Alguns empresários 
paulistas defendem elei­
ções em todos os níveis. Es­
ta seria maneira de se 
criar uma estabilidade 
política e estimular a reto­
mada dos investimentos do 
s%íor privado. "O mais im-
pbrtante não é o mandado, 
mas um pacto politico que 
passe por eleições gerais 
em todos os níveis", afir­
mou o presidente do Sindi­
cato Nacional da Indústria 
d* Componentes para 
Veículos Automotores, Pe-
rjro Eberhardt. 
-'.'Defendo eleições gerais 

pjjra acabar com a ditadu­
ra do partido único", disse 
«."presidente da Indústria 
de Calçados no Estado de 
S?LO Paulo, Sebastião Bur-
bulham. Por outro lado, ele 
têm suas dúvidas quanto à 
eficiência do parlamenta­
rismo. "Se um já não resol­
ve, imagine se colocarmos 
nfafs gente", observou. O 
empresário, no entanto, es­
tá-aberto ao parlamenta-
rismo: "Vale como expe­
riência". 
o Para Fábio Starace Fon­
seca, um dos coordenado­
res do Pensamento Nacio­
nal das Bases Empresa­
riais (PNBE), o País já vi­
ve um sistema parlamenta­
rista. "Hoje o presidente 
decide menos que os parla­
mentares", ironizou. De 
áçbrdo com Fonseca, a de­
finição do mandato do pre­
sidente não é suficiente pa-
i%'afastar o clima de insta­
bilidade económica e políti-
aar.-Isso se deve refletir nos 
investimentos que não de-
wro ocorrer antes das pró­
ximas eleições. 
.<Bte acordo com o presi­
dente da Associação Brasi­
leira da Indústria Eletro-
Elejtrônica (Abinee), Aldo 
EÒ*renzetti, a indefinição do 
mandato presidencial pa­

rou o Brasil, económica e 
politicamente. "Mas à me­
dida que isso se for definin­
do, volta a existir um go­
verno no Brasil não mais 
preocupado em buscar 
apoio político", disse. No 
entanto, a "volta de um go­
verno" deve estimular in­
vestimentos apenas no ano 
que vem. "Teremos mais 
um ano de paralisação", 
frisou o presidente do Sin­
dicato da Indústria de Ins­
trumentos Musicais e Brin­
quedos, Emerson Kapaz. 
Para ele, esse hiato até as 
próximas eleições se ca­
racterizará pela instabili­
dade. 

RENÚNCIA 
O empresário Nildo Ma-

sini, um entre os vinte vice-
presidentes da FIESP, 
também deseja eleições ge­
rais. Contudo, ele quer que 
isso ocorra dentro de trinta 
dias. A sua proposta é que o 
presidente José Sarney re­
nuncie imediatamente e 
que se suspendam os traba­
lhos da Assembleia Consti­
tuinte. "Estamos gerando 
uma Constituição dentro de 
um quadro de intranquili­
dade. Teremos uma Consti­
tuição totalmente casuísti­
ca e futuramente teremos 
de fazer novas emendas", 
justificou Masini. 

Apesar de garantir que 
sua proposta tem o apoio de 
"vários empresários", a 
colocação de Masini não foi 
endossada pelos empresá­
rios presentes ontem à reu­
nião executiva da FIESP. 
"Eu prefiro.não comentar 
a posição pessoal dele (Ma­
sini). Além disso, ele não 
participou da reunião onde 
esse assunto (mandato e 
regime de governo) nem 
sequer chegou a ser discu­
tido", esclareceu o primei­
ro vice-presidente da 
FIESP, Carlos Eduardo 
Moreira Ferreira. Para o 
presidente da entidade, 
Mário Amato, "esse não é 
um assunto que diz respeito 
ao empresariado". 

fDefinição acabará com 
$$ incertezas políticas' .»» 

f ; , por Coriolano Gatto 
do Rio 

,Ò mandato de quatro 
ajSps para o presidente José 
Sajçney, definido pela Co­
missão de Sistematização, 
vjii, na prática encurtar o 
período de indefinição que 
o. País está atravessando 
mj momento. O diagnóstico 
fpi feito pela economista 
Maria da Conceição Tava­
res, integrante da Executi­
va Nacional do PMDB. 
. "Em vez de dois anos de 

indefinições (na hipótese 
de Sarney ficar até 1990), 
teremos um anjo (com elei­

ção em 1988) ou alguns me­
ses (com a eleição do 
primeiro-ministro em mar­
ço)", sintetizou a diretora 
do Instituto de Economia 
Industrial da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(IEI-UFRJ). 

O encurtamento do man­
dato de Sarney, raciocina 
Tavares, pode frear, por­
tanto, as incertezas que do­
minam o cenário nacional, 
com o adiamento dos inves­
timentos privados. A elei­
ção do primeiro-ministro já 
no início do próximo ano, 
conforme foi aprovado pela 
Sistematização, vai apres­
sar um acerto externo. 

por Adriana Vmra e Silva 
de São Paulo 

O presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, sentiu-se mal 
na noite de domingo — ho­
ras depois que a Comissão 
de Sistematização aprovou 
o mandato de 4 anos para o 
presidente José Sarney — e 
teve de submeter, no final 
da tarde de ontem, a uma 
microcirurgia no Instituto 
do Coração (Incor), em São 
Paulo, onde deverá perma­
necer por pelo menos mais 
dois ou três dias. 

Ulysses chegou ao Incor 
às 10h25, acompanhado de 
sua esposa, D. Mora, sua 
irmã, d. Ruth Guimarães, e 
de seu enteado, Tito Henri­
que Silva Neto, além do se­
cretário particular, Osval­
do Manicardo. Ao dar en­
trada no hospital, o deputa­
do negou que tivesse passa­
do mal. 

Segundo declarou à 
imprensa, sua ida ao Incor 
era para "exames de roti­
na. E melhor prevenir do 
que remediar". 

No final da tarde, o dr. 
Adib Jatene, diretor do In­
cor, disse que Ulysses ha­
via realmente sentido "do­
res no peito por algum tem­
po. 

A dor passou com utn 
Esordil sublingual (um va­
sodilatador)". Mas o dis­
túrbio vascular sofrido pelo 
deputado "não foi um en­
farto", afirmou o dr. Jate­
ne. 

Ulysses negou, também, 
que a causa de seu proble­
ma fosse preocupações 
com os resultados da Co­
missão de Sistematização: 
"Se eu ficasse aflito por 
causa de política, estaria 
enterrado há muito tem­
po", brincou. 

Depois de exames reali­
zados no Incor, durante a 
manhã (eletrocardiogra-
ma e cineangiocoronario-
grafia), os médicos consta­
taram uma obstrução qua­
se total (95%) de uma arté­
ria — chamada de D.A. — 
descendente anterior. 

Às 17 horas, Ulysses foi 
submetido a uma angio-
pias ti a, pequena interven­
ção cirúrgica que durou 
quarenta minutos e não 
exigiu a aplicação de anes­
tesia geral. Segundo o dr. 
Jatene, a angioplastia "é 
uma alternativa à cirurgia, 
ou seja, a uma ponte de sa-
fena". 

Trata-se da introdu­
ção de um pequeno tubo 
através de veias do braço 
até o local da obstrução. O 

tubo (cateter) possui um 
pequeno balão em sua ex­
tremidade, cuja função é 
abrir o local fechado. 

O boletim médico divul­
gado pelo Incor, às 18h30 
informou que o resultado 
da angioplastia "foi ampla-
m e n t e s a t i s f a t ó r i o , 
conseguindo-se eliminar 
completamente a estenose 
subtotal (obstrução da ar­
téria) que tinha sido diag­
nosticada". 

O dr. Jatene explicou que 
há possibilidades de a arté­
ria se obstruir outra vez. 
"Nos primeiros seis meses 
após a angioplastia, 20% 
dos pacientes sofrem uma 
reobstrução, mas a artéria 
pode ser dilatada nova­
mente com outra angio­
plastia ou com cirurgia, de­
pendendo de outros fato-
res." 

Ulysses ficará no Incor 
por mais alguns dias "para 
repouso", disse o médico, 
"mas depois desse período 
de dois ou três dias poderá 
voltar às suas atividades 
políticas normais". 

VISITAS 
Os governadores de São 

Paulo, Orestes Quércia, e 
do Rio Grande do Sul, Pe­
dro Simon, foram visitar 
Ulysses entre 16 e 16hl5, 

depois de terem almoçado 
no Palácio dos Bandeiran­
tes. 

Perguntado sobre o que 
acontecerá com o PMDB, 
caso o deputado tenha de 
manter-se afastado por 
tempo maior que o previs­
to, Quércia disse que o 
"partido tem sucessores 
naturais em caso de emer­
gência", numa atitude um 
tanto deselegante em rela­
ção a Ulysses. O governa­
dor, no entanto, corrigiu-se 
em seguida: "Mas acredito 
que não vai haver nenhum 
caso de emergência". 

Os dois governadores 
afirmaram que vão respei­
tar qualquer decisão da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte em relação ao man­
dato de Sarney, embora se­
jam defensores dos 5 
anos. 

"Embora seja o plenário 
que vai decidir, nós temos 
que estar preparados para 
um mandato de 4 anos para 
o presidente", disse Quér­
cia, para quem existe "u-
ma tendência pelos 4 anos" 
na Constituinte. 

O ministro da Reforma 
Agrária, Jáder Barbalho, 
também visitou Ulysses, e 
a esposa do presidente Sar­
ney, d. Marly, telefonou pa­
ra o deputado. 

Benevides assume a liderança 
por Zanoni Antunes 

de Brasília 

No final da tarde de on­
tem o presidente em 
exercício da Assembleia 
Nacional Constituinte, se­
nador Mauro Benevides 
(PMDB-CE), convocou os 
líderes partidários e os in­
tegrantes, da Mesa para 
informá-los de que o depu­
tado Ulysses Guimarães 
havia sido submetido a um 
exame de angioplastia, no 
Instituto do Coração, e que 
o seu estado clínico era 
bom. Benevides garantiu 
aos líderes que Ulysses 
Guimarães retornara às 
suas atividades normais 
em três dias. 

Durante o encontro, o se­
nador discutiu com os inte­
grantes da Mesa da Assem­
bleia Constituinte o novo 
cronograma que vigorará 
com o término dos traba­
lhos da Comissão de Siste­
matização, previsto para o 
final deste mês. O assunto 
foi levantado na reunião 
por causa do temor mani­
festado pelos líderes de que 
a súbita internação do pre­
sidente Ulysses Guimarães 
pudesse paralisar as nego­
ciações sobre as alterações 
nos prazos da Constituin­
te. 

A reunião dos líderes 

Substitutos do deputado 
Coto o deputado Ulysses 

GuimarQes, presidente do 
PMDB, da Câmara e da Consti­
tuinte, tenha de se licenciar 
dos cargos em virtude do pro­
blema de saúde que foi aco­
metido no domingo, seus 
substitutos sao: na Constituin­
te, senador Mauro Benevides 
(PMDB-CE), na Câmara, depu­
tado Homero Santos (PFL-MG) 
e no PMDB, deputado Milton 
Reis (MG), que é o secretário 

geral do partido, uma vez que 
o PMDB esta sem nenhum 
vice-presidente, segundo a 
agência EBN. 

Se Ulysses Guimarães tiver 
de se ausentar do Congresso 
Constituinte por mais de dez 
dias, é certo que a votaçOo em 
plenário do projeto constitu­
cional começará com a sua au­
sência e o senador Mauro Be­
nevides irá presidir as vota­
ções de plenário. 

partidários com o senador 
Mauro Benevides serviu 
para aliviar o clima de ten­
são que predominava na 
Constituinte. As primeiras 
informações tranqúilizadr-
ras foram passadas por te­
lefone, através do médico 
Renault de Mattos, chefe 
do serviço médico da Câ­
mara dos Deputados, autor 
da primeira cirurgia no 
presidente eleito Tancredo 
Neves, na madrugada de 15 
de março de 1985, no Hospi­
tal de Base de Brasília. 

O líder do PDT na Câmaj-
ra, deputado Brandão Mon­

teiro (RJ), revelou, ao dei­
xar a reunião, que as infor­
mações sobre o estado de 
saúde de Ulysses era de fa­
to tranquilizadoras, mas 
considerou "uma brinca­
deira" a afirmação do se­
nador Mauro Benevides de 
que o presidente da Consti­
tuinte e do PMDB retoma­
ria suas atividades em três 
dias. 

MAL-ESTAR 
Foi logo após deixar o 

Palácio da Alvorada, resi­
dência oficial do presidente 
José Sarney, onde se desen­
rolou uma tensa reunião, 

que o deputado Ulysses 
Guimarães sentiu-se mal. 
O presidente do PMDB e da 
Constituinte começou a 
passar mal assim que che­
gou em casa, após a con­
versa que manteve com o 
presidente da República, 
quando lhe transmitiu que 
o plenário da Sistematiza­
ção havia dec id ido 
encurtar-lhe o mandato de 
cinco para quatro anos. 

Com fortes dores no pei­
to, Ulysses Guimarães re­
cebeu os primeiros cuida­
dos médicos de Rui Archer, 
irmão do ministro da Pre­
vidência Social, Renato Ar­
cher. Posteriormente, com 
a chegada do médico Re­
nault de Mattos, o presi­
dente da Constituinte foi 
submetido a três ele troe a r-
diogramas, com auxílio do 
cardiologista André Este­
ves. 

O primeiro apresentou 
alterações nos batimentos 
cardíacos e os restantes fo­
ram normais. Como hou­
vesse discrepância, os mé­
dicos acharam prudente 
submeter o deputado a 
uma nova e mais completa 
bateria de exames. Ulysses 
Guimarães só aceitou ser 
transferido para São Paulo 
porque acreditava que re­
gressaria para Brasília no 
mesmo dia. 

mostram-se 
por Guilherme Barros 

do Rio 

A Velha República viveu 
um momento de confrater­
nização ontem ao reunir 
vários de seus expoentes na 
comemoração dos 70 anos 
do primeiro governador da 
fusão do Estado do Rio com 
a Guanabara, hoje presi­
dente do grupo petroquími­
co taipar, almirante Faria 
Lima, durante almoço na 
Associação Comercial do 
Rio de Janeiro. 

Estavam lá, entre qui­
nhentas pessoas, o ex-
presidente da República, 
Ernesto Geisel, os ex-
ministros Maximiano da 
Fonseca, da Marinha, Ar­
mando Falcão, da Justiça, 
e Quandt de Oliveira, das 
Comunicações, e o ex-
senador Amaral Peixoto, 
além de empresários como 
Mário Amato, presidente 
da FIESP, Arthur João Do­
nato, presidente da Fede­
ração das Indústrias do Es­
tado do Rio de Janeiro, e 
Amaury Temporal, presi­
dente da Associação Co­
mercial do Rio de Janeiro. 

O tema principal das con­
versas e entrevistas duran­
te o almoço, como não po­
deria deixar de ser, foi a 
aprovação pela Comissão 
de Sistematização da Cons­
tituinte da redução do man­
dato do presidente Sarney 
para quatro anos e a ado-
ção do parlamentarismo a 
partir de 15 de março do 
próximo ano. 

Armando Facão 
faz críticas 

às decisões da 
Constituinte 

Mantendo sua tradição, o 
ex-presidente Geisel nada 
quis falar aos jornalistas. 
Mas seu ex-ministro da 
Justiça, Armando Falcão, 
não poupou críticas ásduas 
decisões da Constituinte. 
"O parlamentarismo tor-
narjí o Brasil ingovernável 
e os quatro anos de manda­
to transgridem a atual 
Constituição", declarou. 

Apesar de alertar que es­
sas duas decisões seriam 
perigosas para o País, Fal­
cão garantiu que não existe 
possibilidade de golpe mili­
tar. "Não vejo ameaça de 
golpe militar, o que assisto 
são golpes parlamentares 
de todos os lados", dis­
se. 

Contudo, Falcão afirmou 
estar confiante de que es­
sas duas decisões serão 
derrotadas na votação ple­
nária da Constituinte. A 
seu ver, por enquanto, a 

'te 

Copstítuinte está dominada • 
por uma pequena- minoria' 
que será vencida quando 
"centrão" passar a ter 
maior atuajtão. Sobre, és 
eleições presidenciais j *o-
ano que' vem, comentou 
que não acredita numa vi­
tória de Leonel BrtooMnfâf-* 
que ele não dispõe de bases 
fortes em colégios eleito­
rais importantes como São 
Paulo e Minas. "Não preci­
samos temer esse risco", 
definiu. , > ,-< •. >* 

• Í! J S ; 
' • . ) " i i ) ' » 

'Tarlmentarisitíô. 
precipitará a 
sucessão", diz • 

Fonseca 

O ex-ministro da Mari- \ 
nha, Maximiano da Fonse­
ca, hoje diretor da Pefro-' 
brás, considerou a aprova­
ção pela Constituinte da re-'. 
dução do mandato e do par­
lamentarismo "uma faca) 
de dois gumes". O ladopo-. 
sitivo, segundo ele, e ter] 
eleições no ano que vem, 
mas o negativo é que a 
campanha presidencial po­
derá provocar "tumultos'** 
durante uma fase impor-4 

tante em que a Constitui­
ção será complementadas 
com leis ordinárias. .' 

Comungando da mesma 
tese de Falcão de que não 
existe ameaça de um golpe 
militar — "os militares não 
querem, o poder é civil", 
afirmou —, Maximiano da, 
Fonseca, embora se decla­
re parlamentarista, acha 
que a adoção desse tipo de 
governo agora poderá au­
mentar o clima de tumulto 
que a sucessão presiden­
cial precipitará. 

Já as lideranças empre­
sariais presentes ao almo­
ço evitaram, pronuncia­
mentos políticos. "A: 
FIESP não se envolve em 
política ", declarou seu pre­
sidente que, nas ultimasse-, 
manas, tem intensificado 
seus contatos políticos no 
Rio, visitando autoridades, 
o governador Moreira, 
Franco e o expresideate 
Geisel, visando, principal*,, 
mente, ao apoio deles a al­
terações nos capítulos:, da 
Constituição que se refe-' 
rem à ordem económica*» 
social. < 

O homenageado do 
dia, almirante Faria Lima, 
em seu discurso de agrade-> 
cimento, ressaltou a impor' 
tãncia da fusão no Estado^ 
do Rio e foi um dos poucos? 
a revelar condescendência?* 
com a Constituinte: "Numt 
de seus raros momentos de» 
sensatez, ela não aprovou' 
as emendas de desfusío' 
dos estados", afirmou. 


